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             Curitiba ï Paraná ï Brasil ï Boletim nº 17 ï Dezembro 2009 

                             ·ΥΜΦΧΣΦ ͽΔΚΘΔθΧαΦδ! 

Estamos despedindo mais um ano e festejando mais um Natal. Como sempre, o mundo passou por muitas dificuldades, 

enfrentando a chamada ñcrise globalò. Os grupos humanos e as pessoas tamb®m tiveram suas crises. Quem n«o as tem? Mas a 

capacidade de superação é grande e permite a evolução, o crescimento, a esperança, novas conquistas. A Conferência sobre o Clima 

em Copenhague demonstrou mais uma vez que, apesar de tantas incoerências políticas, tecnológicas e comportamentais, a 

esperança global num mundo mais sustentável está viva e é possível, desde que as nações e as pessoas busquem essa causa com 

medidas e atitudes concretas.  

 Motivados pelo espírito natalino, buscamos novas energias e 

esperan­as. ñA esperan­a ® a ¼ltima que morreò, diz o ditado popular. Mas 

essa esperança é justificada, porque baseada na busca de uma vivência 

autêntica do Natal, superando a onda consumista do ñnatal comercialò e 

vivendo o Natal cristão, como a presença libertadora e salvífica de Deus 

no meio de nós. São reflexões que desenvolvemos em nossa Mensagem 

de Natal, em ucraniano e português. Essas reflexões natalinas são 

aprofundadas pelo Padre Antônio Royk Sobrinho, OSBM na vertente da 

vivência vocacional e familiar. 

 O Padre Elias Marinhuk, OSBM nos apresenta um comentário 

sobre a Carta encíclica Spe salvi, do Papa Bento XVI, exatamente um 

documento que trata sobre a esperança cristã. Não é preciso dizer que todos os 

documentos da Igreja são verdadeiros instrumentos geradores da esperança 

cristã, necessária para a correta ação humana diante dos inúmeros desafios 

do mundo e da sociedade contem- porânea, que na estreiteza de sua visão 

materialista, secularista e mercantil, não percebe as dimensões mais profundas 

do ser e existir da humanidade. São percepções que, na verdade, 

desumanizam o ser humano e o mundo. 

 Como havia prometido no Boletim anterior, eu fiz uma espécie de 

relatório da minha viagem ao Canadá, narrando as minhas impressões, mas também o meu aprendizado, visitando as Eparquias 

ucranianas católicas daquele belo e culto país. É importante termos a sabedoria de aprender com a experiência dos outros. As 

esperanças são fortalecidas com a motivação das esperanças alheias. 

 A comunidade ucraniana de São Bento do Sul havia esmorecido um pouco em seu ânimo eclesial, mas se renovou em 

torno da construção de sua nova igreja recentemente inaugurada e abençoada. Em grande parte, o Padre Arcenio Krefer, OSBM, 

tem o mérito dessa renovação da esperança. Seu artigo é um resgate da história da comunidade e de sua experiência pastoral naquela 

próspera cidade do norte de Santa Catarina. 

 Vivemos em tempos de crise vocacional, referindo-se especificamente à falta de vocações para a vida sacerdotal e 

consagrada. Mas as esperanças se renovaram um pouco mais com dois eventos ocorridos em nossa Eparquia: a celebração do 

Jubileu de Ouro de fundação do Seminário Eparquial Menor São Josafat em Mallet, no dia 12 de novembro, e a cerimônia dos votos 

perpétuos de quatro Irmãs Servas de Maria Imaculada em Tijuco Preto, Prudentópolis, no dia 21 do mesmo. O Seminário de Mallet 

é um dos poucos seminários menores em funcionamento. As referidas matérias foram preparadas pelas Irmãs e pelo Padre Ricardo 

Mazurek Ternovski. 

 Geralmente, os jovens são vistos como o futuro, a esperança de uma nação e também da Igreja. No artigo escrito pelo 

Padre Valmir Uhren, OSBM, podemos nos informar sobre a Romaria Mariana a Antônio Olinto deste ano e alegrar-nos com o 

ingresso de 54 jovens no Movimento Mariano, de certa forma garantindo que eles serão mesmo a esperança da Igreja. 

 A vida humana sobre a terra é bela, mas também frágil. Existem ganhos e perdas. Mesmo as pessoas de espírito forte são 

provadas em sua fé e em sua esperança. Instituições também passam por essas provações, inclusive a Igreja. Nossa Eparquia passa 

pela provação da perda de um sacerdote em um acidente automobilístico: o Padre Nivaldo Kozlinski, que foi Pároco em Cantagalo. 

Deus lhe dê a recompensa e o descanso eterno por seus trabalhos em prol do Reino. 

EEPPAA RRQQUUII AA   SSÃÃ OO  JJOOÃÃ OO  BBAA TT II SSTT AA   

I GREJA CATÓLICA DE R ITO UCRANIANO  
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 Os Sínodos são momentos exclusivos em que os Bispos da nossa Igreja Católica Ucraniana se reúnem para analisar sua 

caminhada na esperança evangélica e traçar metas concretas de renovação e novas realizações, imbuídas pelo espírito da esperança 

crist«. Assim, enfrentando o perigo da ñgripe su²naò, entre os dias 29 de novembro e 05 de dezembro de 2009, os Bispos da Ucrânia 

e da chamada ñdi§sporaò se reuniram mais uma vez em Lviv-Bryukhovychi para tratar e deliberar sobre as mais diversas questões 

referentes ao bem da Igreja e do povo em geral. 

 Falamos acima sobre os jovens. Certamente, na esperança de algo promissor para a sua vida futura, a jovem Oksana 

Jadvijak descreve sua experiência de estudos e aprendizado cultural e existencial numa ñSegunda P§triaò ï a Ucrânia. 

 As esperanças podem, por algum tempo, enfraquecer e até se apagar diante de grandes tragédias pessoais, sociais, étnicas e 

nacionais. Foi o que aconteceu com o Holocausto, com o Holodomor e outros genocídios. Porém, mesmo diante de tamanhas 

barbáries, o espírito humano, e mais ainda se for motivado e fundamentado na fé cristã, é capaz, como a Fênix, levantar-se das cinzas 

do absurdo e da morte violenta e voar alto para a vida, para a ressurreição. E mesmo obras não tão vistosas, mas de grande poder 

simbólico, como o Monumento dedicado ao Holodomor, inaugurado no Parque Tingui de Curitiba, podem levantar o clamor da 

verdade histórica e da justiça, reacendendo assim a chama da esperança num mundo melhor, mais justo e mais fraterno. 

 O Natal é uma ocasião muito especial para reavivar a nossa fé, a nossa esperança e nosso amor a Deus e ao próximo. Feliz 

Natal! 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 

Bispo Eparca 

ʈɯɿɼɺʗʅɽ ʉʃʆɺʆ: 

ɺɯɼɿʀʉʂ ʍʈʀʉʊʀʗʅʉʔʂʆɻʆ ʈɯɿɼɺɸ 

 

ɼʦ ɺʠʩʦʢʦʧʨʝʧʦʜʦʙʥʠʭ ʆʪʮʽʚ, ɼʦʨʦʛʠʭ ʏʝʥʮʽʚ ʽ ʏʝʨʥʠʮʴ, 

ʉʧʽʚʨʦʙʽʪʥʠʢʽʚ ʚ ɼʫʰʧʘʩʪʠʨʩʴʢʽʡ ʇʨʘʮʽ ʪʘ ɺʽʨʥʠʭ ʫ ʍʨʠʩʪʽ: 

ʍʨʠʩʪʦʩ ʈʦʜʠʚʩʷ! 

 

ʑʦʨʽʯʥʦ, ʙʽʣʴʰ ʩʚʽʜʦʤʽ 

ʭʨʠʩʪʠʷʥʠ ʟʫʩʪʨʽʯʘʶʪʴʩʷ ʟʽ ʩʧʨʘ-

ʚʦʶ ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʦʩʪʽ ʨʽʟʜʚʷʥʠʭ 

ʩʚʷʪʢʫʚʘʥʴ. ɸʚʪʝʥʪʠʯʥʽʩʪʴ ʮʝ 

ʧʨʘʚʜʠʚʽʩʪʴ, ʣʝʛʽʪʠʤʥʽʩʪʴ, ʚʛʦʜ-

ʥʽʩʪʴ ʽ ʧʦʩʣʽʜʦʚʥʽʩʪʴ. ʇʦʧʨʘʚʜʽ 

ʛʦʚʦʨʠʪʴʩʷ, ʱʦ ʽʩʥʫʶʪʴ ʜʚʘ 

ʛʦʣʦʚʥʽ ʨʦʜʠ ʨʽʟʜʚʘ: ʦʜʠʥ ʟ 

ʥʘʡʙʽʣʴʰ ʧʦʧʫʣʷʨʥʠʭ ʮʝ ʢʦʤʝʨ-

ʮʽʡʥʝ ʨʽʟʜʚʦ; ʘ ʥʘʡʙʽʣʴʰ ʟʘʙʫʪʝ ʮʝ 

ʭʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ. ʏʠ ʤʦʞʣʠʚʦ 

ʧʦʩʣʽʜʦʚʥʦ ʧʦʛʦʜʠʪʠ ʦʙʠʜʚʘ? 

ʂʦʤʝʨʮʽʡʥʝ ʨʽʟʜʚʦ ʻ ʜʫʞʝ 

ʟʥʘʥʝ: ʧʣʽʜ ʩʧʦʞʠʚʘʮʪʚʘ ʽ ʤʘʪʝ-

ʨʽʘʣʽʟʤʫ, ʚ ʥʴʦʤʫ ʻ ʤʽʩʮʝ ʪʽʣʴʢʠ 

ʜʣʷ ʪʠʭ, ʭʪʦ ʤʘʻ ʧʦʪʫʛʫ ʡ ʛʨʦʰʽ. 

ʎʝ ʞ ʚʣʘʩʥʝ ʪʝ, ʱʦ ʧʝʨʝʞʠʚʘʻʤʦ 

ʱʦʜʝʥʥʦ ʧʽʜ ʯʘʩ ʜʚʦʭ ʯʠ ʪʨʴʦʭ 

ʤʽʩʷʮʽʚ ʧʝʨʝʜ ʜʘʪʦʶ 25 ʛʨʫʜʥʷ. 

ʈʝʢʣʘʤʠ ʻ ʥʘʡʙʽʣʴʰ ʪʚʦʨʯʽ ʡ ʧʨʠʚʘʙʣʠʚʽ, ʷʢʠʭ ʛʦʣʦʚʥʠʤ 

ʧʝʨʩʦʥʘʞʝʤ ʮʝ ʇʘʧʘʡ ʅʦʝʣ, ʱʦ ʻ ʩʝʢʫʣʷʨʠʟʦʚʘʥʦʶ 

ʚʝʨʩʽʻʶ ʧʨʘʚʜʠʚʦʛʦ ʇʘʧʘʡ ʅʦʝʣʘ ï ʉʚʷʪʦʛʦ ʄʠʢʦʣʘʷ. 

ʗʣʠʥʢʠ ï ʚʝʣʠʯʝʟʥʽ. ʇʨʠʢʨʘʩʠ ï ʨʽʟʥʦʤʘʥʽʪʥʽ. 

ʆʩʚʽʪʣʝʥʥʷ ï ʧʝʨʰʦʷʢʽʩʥʝ. ɹʘʛʘʪʦ ʢʦʣʴʦʨʽʚ. ɼʽʡʩʥʦ, ʚʩʝ 

ʜʫʞʝ ʛʘʨʥʝ. ɸʣʝ ʚʩʝ ʪʘʢʠ ʻ ʱʦʩʴ ʩʫʤʥʠʤ: ʨʠʥʦʢ ʚʩʧʽʚ 

ʟʘʪʴʤʘʨʠʪʠ ʟʥʘʯʝʥʥʷ ʥʘʡʢʨʘʱʦʛʦ ʭʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʦʛʦ 

ʧʨʘʟʥʠʢʘ, ʨʦʙʣʷʯʠ ʟ ʈʽʟʜʚʘ ʚʠʢʣʶʯʥʦʶ ʥʘʛʦʜʦʶ ʜʣʷ 

ʩʧʦʞʠʚʘʥʥʷ. 

ʆʜʥʘʯʝ, ʧʨʘʚʜʠʚʽ ʭʨʠʩʪʠʷʥʠ ʧʦʚʠʥʥʽ 

ʟʨʝʘʛʫʚʘʪʠ ʥʘ ʪʘʢʝ ʷʚʠʱʝ ʡ ʚʽʜʩʚʷʪʢʫʚʘʪʠ ʈʽʟʜʚʦ ʫ ʩʚʦʾʤ 

ʥʘʡʙʽʣʴʰ ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʽʤ ʟʥʘʯʝʥʥʽ: ɽʤʘʥʫʾʣ ï ʟ ʥʘʤʠ ɹʦʛ, 

ʉʠʥ ɹʦʞʠʡ, ɯʩʫʩ ʍʨʠʩʪʦʩ, ʩʪʘʚ ʣʶʜʠʥʦʶ ʽ ʟʘʤʝʰʢʘʚ 

ʤʽʞ ʥʘʤʠ, ʱʦʙ ʙʫʪʠ ʥʘʤ ɼʦʨʦʛʦʶ, 

ʇʨʘʚʜʦʶ ʽ ɾʠʪʪʷʤ, ʱʦʙ ʙʫʪʠ 

ʥʘʰʠʤ ʉʧʘʩʠʪʝʣʝʤ. 

ʍʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ, 

ʦʪʞʝ, ʤʘʻ ʙʫʪʠ ʧʦʥʦʚʥʦ, ʢʦʞʥʦʛʦ 

ʨʦʢʫ, ʥʘʛʦʜʦʶ, ʱʦʙ ʚʩʷ ʎʝʨʢʚʘ 

ʰʫʢʘʣʘ ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʽʩʪʴ ʩʚʦʛʦ ʙʫʪʪʷ, 

ʽʩʥʫʚʘʥʥʷ ʡ ʜʽʾ, ʟʜʽʡʩʥʶʶʯʠ ʩʚʦʶ 

ʚʟʥʝʩʣʫ ʤʽʩʽʶ ʧʨʦʚʦʜʫ ʣʶʜʩʪʚʘ ʜʦ 

ʧʨʘʚʜʠʚʦʛʦ ʜʦʙʨʘ, ʜʦʙʨʦʯʠʥʥʦʩʪʽ 

ʡ ʢʨʘʩʠ ʚ ɯʩʫʩʽ ʍʨʠʩʪʽ ï ʪʦʡ, ʱʦ 

ʨʦʙʠʪʴ ʥʦʚʠʤʠ ʚʩʽ ʨʝʯʽ. ʈʽʟʜʚʦ ʤʘʻ 

ʙʫʪʠ ʜʣʷ ʢʦʞʥʦʛʦ ʭʨʠʩʪʠʷʥʠʥʘ, 

ʪʦʙʪʦ ʪʦʛʦ, ʱʦ ʩʧʨʘʚʜʽ ʡʜʝ ʟʘ 

ʍʨʠʩʪʦʤ, ʥʘʛʦʜʦʶ ʙʽʣʴʰ ʽʥʪʝʥ-

ʩʠʚʥʦʾ ʦʙʥʦʚʠ ʡ ʫʙʦʞʝʩʪʚ-

ʣʶʚʘʥʥʷ. ʊʦʡ, ʱʦ ʻ ʥʘʜʟʚʠʯʘʡʥʦ 

ʙʦʞʝʩʪʚʝʥʥʠʤ ï ʉʠʥ ɹʦʞʠʡ ʩʪʘʚ 

ʥʘʜʟʚʠʯʘʡʥʦ ʛʫʤʘʥʥʠʤ ï ɯʩʫʩʦʤ, 

ʱʦʙ ʫʙʦʞʝʩʪʚʣʶʚʘʪʠ ʣʶʜʠʥʫ. ʋʙʦʞʝʩʪʚʣʶʚʘʪʠ 

ʦʟʥʘʯʘʻ ʪʚʦʨʠʪʠ, ʧʝʨʝʪʚʦʨʶʚʘʪʠ ʽ ʪʘʢʦʞ ʚʠʟʚʦʣʷʪʠ, 

ʚʠʢʫʧʣʷʪʠ, ʦʩʚʷʯʫʚʘʪʠ ʡ ʩʧʘʩʘʪʠ. ʊʝ, ʱʦ ʻ ʙʦʞʝʩʪʚʝʥʥʝ 

ʛʫʤʘʥʽʟʫʻʪʴʩʷ ʚ ʪʝ, ʱʦ ʻ ʣʶʜʩʴʢʝ; ʘ ʪʝ, ʱʦ ʻ ʣʶʜʩʴʢʝ 

ʫʙʦʞʝʩʪʚʣʶʻʪʴʩʷ ʚ ʪʝ, ʱʦ ʻ ɹʦʞʝ ʯʝʨʝʟ ʧʦʩʝʨʝʜʥʠʮʪʚʦ 

ɯʩʫʩʘ ʍʨʠʩʪʘ. ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʱʦʩʴ ʦʜʥʦʯʘʩʥʦ ɹʦʞʝ ʡ 

ʣʶʜʩʴʢʝ. 

ʍʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʨʦʜʠʪʠʩʴ ʽ ʚʽʜʨʦʜʠʪʠʩʴ 

ʚ ʍʨʠʩʪʽ, ʯʝʨʝʟ ʍʨʠʩʪʘ ʽ ʜʣʷ ʍʨʠʩʪʘ, ʱʦʙ ʤʠ ʙʫʣʠ 

ʭʨʠʩʪʦʧʦʜʽʙʥʽ, ʥʝʤʦʚʙʠ ñʜʨʫʛʽ ʭʨʠʩʪʠò, ʷʢʽ ʧʦʚʩʷʢʯʘʩʥʦ 

ʧʨʦʜʦʚʞʫʶʪʴ ʚʽʯʥʫ ʣʶʙʦʚ ɹʦʛʘ ʜʦ ʣʶʜʩʪʚʘ, ʪʦʙʪʦ ʡʦʛʦ 

ʫʚʽʢʦʚʽʯʥʶʶʪʴ. ɹʫʪʠ ʭʨʠʩʪʠʷʥʠʥʦʤ ʮʝ ʙʫʪʠ ʍʨʠʩʪʽʚ, ʜʝ 

ʬʘʢʪʦ, ʥʝ ʪʽʣʴʢʠ ʦʪʘʢ ʟ ʚʠʛʣʷʜʫ. ʉʚʷʪʠʡ ɯʚʘʥ ʚʽʜ ʍʨʝʩʪʘ 
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ʥʝ ʧʝʨʝʩʪʘʚʘʚ ʧʦʚʪʦʨʶʚʘʪʠ: ñɼʝ ʥʝʤʘʻ ʣʶʙʦʚʽ, ʜʘʚʘʡ 

ʣʶʙʦʚʽ, ʽ ʟʥʘʭʦʜʠʪʠʤʝʰ ʣʶʙʦʚò. ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʞʠʚʠʡ 

ʍʨʠʩʪʦʩ ʚ ʢʦʞʥʦʛʦ ʭʨʠʩʪʠʷʥʠʥʘ. 

ʍʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʩʚʷʪʢʫʚʘʪʠ ʜʘʪʫ 

ʥʘʨʦʜʞʝʥʥʷ ɯʩʫʩʘ ʍʨʠʩʪʘ, ʫʥʠʢʘʶʯʠ ʩʧʦʞʠʚʘʮʪʚʦ, 

ʪʦʙʪʦ: ʩʧʦʞʠʚʘʶʯʠ ʪʝ, ʱʦ ʧʦʪʨʽʙʥʝ, ʜʘʶʯʠ ʤʦʞʣʠʚʦʩʪʽ, 

ʱʦʙ ʧʦʪʨʝʙʫʶʯʽ ʪʘʢʦʞ ʤʘʣʠ ʪʝ, ʱʦ ʾʤ ʧʦʪʨʽʙʥʝ ʡ ʤʦʛʣʠ 

ʚʝʩʝʣʠʪʠʩʷ ʡ ʧʨʘʟʥʠʢʫʚʘʪʠ ʥʝ ʪʽʣʴʢʠ ʧʽʜ ʯʘʩ ʨʽʟʜʚʷʥʠʭ 

ʩʚʷʪ, ʘʣʝ ʡ ʧʽʜ ʯʘʩ ʮʽʣʦʛʦ ʨʦʢʫ. ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʚʽʜʥʦʚʠʪʠ 

ʤʠʣʦʩʝʨʜʷ, ʙʨʘʪʝʨʩʪʚʦ ʡ ʩʦʣʽʜʘʨʥʽʩʪʴ, ʪʘʢ ʱʦ ʨʽʟʜʚʷʥʘ 

ʨʘʜʽʩʪʴ ʽ ʧʨʘʟʥʠʢ ʩʪʘʶʪʴ ʜʽʡʩʥʦ ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʠʤʠ. ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ 

ʻʜʥʽʩʪʴ ʽ ʩʦʧʨʠʯʘʩʪʷ ʜʫʭʦʚʥʠʭ, ʤʘʪʝʨʽʘʣʴʥʠʭ ʽ ʞʠʪʪʻʚʠʭ 

ʜʽʙʨ. ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʞʠʪʪʷ ʚ ʧʦʚʥʦʪʽ. 

ʍʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʥʘʚʝʨʥʝʥʥʷ: 

ʥʝʚʝʨʥʫʪʠʩʷ, ʟʤʽʥʷʪʠ ʜʦʨʦʛʫ, ʟʘʣʠʰʘʶʯʠ ʧʦʤʠʣʢʦʚʫ 

ʜʦʨʦʛʫ ʡ ʧʨʷʤʫʶʯʠ ʧʨʘʚʦʶ ʜʦʨʦʛʦʶ. ʎʝ ʩʢʠʥʫʪʠ 

ʙʨʫʜʥʫ ʦʜʝʞʫ ñʩʪʘʨʦʾ ʣʶʜʠʥʠò ï ɸʜʘʤʘ ʡ ʟʦʜʷʛʥʫʪʫ 

ʯʠʩʪʫ ʟʘʧʘʰʥʫ ʦʜʝʞʫ ñʥʦʚʦʾ ʣʶʜʠʥʠò ï ɯʩʫʩʘ ʍʨʠʩʪʘ. 

ʎʝ ʞʠʪʠ ʍʨʠʱʝʥʥʷʤ: ʟʨʝʢʪʠʩʷ ʉʘʪʘʥʠ ʟ ʡʦʛʦ ʜʽʣʘʤʠ ʡ 

ʟʘʘʥʛʘʞʫʚʘʪʠʩʷ ʟ ʍʨʠʩʪʦʤ ʽ ʡʦʛʦ ʜʽʣʘʤʠ. ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ 

ʚʽʜʥʦʚʠʪʠʩʷ, ʟʦʜʷʛʥʫʪʠʩʷ ʚ ʍʨʠʩʪʘ. 

ʍʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ ʦʙôʷʚʣʝʥʥʷ ɻʦʩʧʦʜʘ 

ɹʦʛʘ: ʢʦʥʢʨʝʪʥʠʡ ʚʠʷʚ, ʱʦ ɹʦʛ ʧʨʦʜʦʚʞʘʻ ʩʚʦʻ ʚʝʣʠʯʥʝ 

ʜʽʣʦ ʩʦʪʚʦʨʝʥʥʷ ʡ ʩʧʘʩʽʥʥʷ ʣʶʜʩʪʚʘ ʯʝʨʝʟ ʣʘʩʢʫ ʡ ʩʠʣʫ 

ʣʶʙʦʚʽ, ʱʦ ʻ ʧʝʨʚʽʩʥʦʶ ɹʦʞʦʶ ʝʥʝʨʛʽʻʶ. ʉʢʘʟʘʣʘ ʂʽʘʨʘ 

ʃʶʙʽʭ: ñʈʽʟʜʚʦ: ʉʣʦʚʦ ʩʪʘʣʦ ʪʽʣʦʤ ʽ ʟʘʩʚʽʪʠʣʦ ʣʶʙʦʚ ʥʘ 

ʟʝʤʣʽ. ʈʽʟʜʚʦ: ʭʦʪʽʣʠ ʙ ʤʠ, ʱʦʙ ʮʝʡ ʜʝʥʴ ʥʽʢʦʣʠ ʥʝ 

ʟʘʢʽʥʯʠʚʩʷ. ɻʦʩʧʦʜʠ, ʥʘʚʯʠ ʥʘʩ ʫʚʽʯʥʶʚʘʪʠ ʪʚʦʶ 

ʜʫʭʦʚʥʫ ʧʨʠʩʫʪʥʽʩʪʴ ʤʽʞ ʣʶʜʴʤʠ. ʈʽʟʜʚʦ: ʥʝʭʘʡ ʪʚʦʷ 

ʟʘʩʚʽʯʝʥʘ ʣʶʙʦʚ ʛʦʨʠʪʴ ʫ ʥʘʰʠʭ ʩʝʨʮʷʭ, ʱʦʙ ʤʠ 

ʣʶʙʠʣʠʩʷ ʪʘʢ ʷʢ ʪʠ ʙʘʞʘʻʰ. ʊʘʢʠʤ ʩʧʦʩʦʙʦʤ ʙʫʜʝʰ ʫ 

ʥʘʩ. ɸ ʷʢ ʙʫʜʝʤʦ ʣʶʙʠʪʠʩʷ, ʢʦʞʥʠʡ ʜʝʥʴ ʤʦʞʝ ʙʫʪʠ 

ʈʽʟʜʚʦʤò. ñɯʩʫʩ ʥʘʜʘʨʝʤʥʦ ʙʫʚ ʙʠ ʥʘʨʦʜʠʚʩʷ, ʞʠʚ ʽ 

ʧʦʤʝʨ, ʷʢʙʠ ʤʠ ʟ ʥʠʤ ʥʝ ʥʘʚʯʠʣʠʩʷ ʧʨʦʚʘʜʠʪʠ ʥʘʰʝ 

ʞʠʪʪʷ ʚʽʯʥʠʤ ʟʘʢʦʥʦʤ ʣʶʙʦʚʽò. ɹʦʛ ʻ ʣʶʙʦʚ ʽ ʈʽʟʜʚʦ ʮʝ 

ʢʦʥʢʨʝʪʠʟʘʮʽʷ ʮʽʻʾ ʣʶʙʦʚʽ. 

ʎʝ ʜʫʞʝ ʧʨʠʻʤʥʦ ʡ ʧʽʜʙʘʜʴʦʨʶʶʯʦ ʟʥʘʪʠ, 

ʜʷʢʫʚʘʪʠ ɹʦʛʫ, ʱʦ ʭʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʝ ʈʽʟʜʚʦ ʽʩʥʫʻ, ʙʦ 

ʽʩʥʫʶʪʴ ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʽ ʦʩʦʙʠ ï ʧʨʘʚʜʠʚʽ, ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʽ 

ʭʨʠʩʪʠʷʥʠ. ʈʽʟʜʚʦ ʽʩʥʫʻ ʽ ʩʪʘʻʪʴʩʷ ʚ ʪʠʭ, ʭʪʦ ʥʝ 

ʟʘʤʠʢʘʻʪʴʩʷ ʚ ʩʦʙʽ, ʘʥʽ ʥʝ ʚʽʜʤʦʚʣʷʻʪʩʴʩʷ ʚʽʜ ʞʠʪʪʷ 

ʣʶʙʦʚʽ ʟ ɹʦʛʦʤ ʪʘ ʟ ʙʣʠʞʥʽʤʠ. ɺʦʥʦ ʽʩʥʫʻ, ʙʦ ʽʩʥʫʶʪʴ 

ʣʶʜʠ, ʷʢʽ ʻ ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʠʤʠ ʷʩʣʘʤʠ, ʚ ʷʢʠʭ ʧʦʧʨʘʚʜʽ 

ʥʘʨʦʜʞʫʻʪʴʩʷ ɼʠʪʷʢʢʦ ɯʩʫʩ. ʎʝ ʞʠʚʽ ʚʝʨʪʝʧʠ! ɼʦʢʣʘ-

ʜʘʡʤʦ, ʦʪʞʝ, ʙʽʣʴʰʝ ʣʶʙʦʚʽ ʚ ʥʘʰʦʤʫ ʭʨʠʩʪʠʷʥʩʴʢʦʤʫ 

ʞʠʪʪʽ, ʘʚʪʝʥʪʠʯʥʦ ʩʚʷʪʢʫʶʯʠ ʈʽʟʜʚʦ. 

  

ɹʘʞʘʶ ʚʩʽʤ ɺʝʩʝʣʠʭ ʉʚʷʪ ʽ ʑʘʩʣʠʚʦʛʦ ʅʦʚʦʛʦ 

ʈʦʢʫ! 

 

ʂʠʨ ɺʦʣʦʜʠʤʠʨ ʂʦʚʙʠʯ, ʏʉɺɺ 

ʂʫʨʠʪʠʙʩʴʢʠʡ ɭʧʘʨʭ

 

MENSAGEM NATALINA:  

RESGATE DO NATAL CRISTÃO  

 

Aos Reverendíssimos Padres, Prezados Religiosos, 

Agentes de Pastoral e Fiéis em Cristo: 

ʍʨʠʩʪʦʩ ʈʦʜʠʚʩʷ! 
 

A cada ano, os cristãos mais conscientes se 

deparam com a questão da autenticidade das celebrações 

natalinas. Autenticidade é veracidade, legitimidade, 

pertinência e coerência. Fala-se mesmo que existem dois 

tipos principais de natais: um dos mais badalados é o natal 

comercial; e o mais esquecido é o Natal cristão. É possível 

conciliar coerentemente os dois? 

O natal comercial é muito conhecido: fruto do 

consumismo e do materialismo, nele só há lugar para quem 

tem poder e dinheiro. É o que vivenciamos diariamente 

durante dois a três meses antes do dia 25 de dezembro. Os 

comerciais são os mais criativos e chamativos, cujo 

personagem principal é o conhecido Papai Noel, uma versão 

secularizada do verdadeiro Papai Noel ï São Nicolau. 

Árvores natalinas gigantes. Adornos. Enfeites. Iluminação 

impecável. Muitas cores. Tudo realmente muito bonito. Mas 

não deixa de ser uma triste lástima: o mercado conseguiu 

ofuscar o significado da festa mais bonita do cristianismo, 

fazendo do Natal puro comércio. 

No entanto, os verdadeiros cristãos devem reagir 

diante de tal realidade e celebrar o Natal no seu significado 

mais autêntico: Emanuel ï Deus conosco, o Filho de Deus, 

Jesus Cristo, se tornou homem e habitou entre nós para ser o 

Caminho, a Verdade e a Vida, para ser o nosso Salvador. 

O Natal cristão, portanto, deve ser mais uma vez, a 

cada ano, uma oportunidade para que a Igreja toda busque a 

autenticidade do seu ser, existir e agir, realizando sua nobre 

missão de conduzir a humanidade ao verdadeiro bem, ao 

bom e ao belo em Jesus Cristo ï aquele que torna novas 

todas as coisas. O Natal deve ser para cada cristão, aquele que 

realmente é seguidor de Cristo, uma oportunidade mais 

intensa de renovação, de divinização. O grandemente divino 

ï Filho de Deus se tornou grandemente humano ï Jesus para 

divinizar o humano. Divinizar é criar, recriar e também 

libertar, redimir, santificar e salvar. O divino se humaniza no 

humano e o humano se diviniza no divino pela mediação de 

Jesus Cristo. O Natal é algo divino e humano ao mesmo 

tempo. 

O Natal cristão é nascer e renascer em Cristo, por 

Cristo e para Cristo para que nós sejamos cristificados, como 

que ñoutros cristosò, que perpetuam o eterno amor de Deus 

pela humanidade. Ser cristão é ser de Cristo, de fato, não de 

fachada. S«o Jo«o da Cruz n«o cansava de repetir: ñOnde n«o 

h§ amor, coloque amor, e encontrar§ amorò. Natal ® Cristo 

vivo em cada cristão. 

O Natal cristão é celebrar a data do nascimento de 

Jesus Cristo, evitando o consumismo, ou seja: consumindo o 

necessário, alegrando-se e festejando, dando chances para 

que os necessitados também tenham o necessário e possam 

se alegrar e festejar não somente durante as festas natalinas, 

mas durante todos os dias do ano. Natal é renovar a caridade, 
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a fraternidade e a solidariedade, tornando assim a alegria e a 

festa natalina autênticas. Natal é união e comunhão de bens 

espirituais e de bens materiais, vitais. Natal é vida em 

plenitude.  

O Natal cristão é conversão, é converter-se, mudar 

de caminho, deixando o caminho errado e tomando o 

caminho certo. £ tirar a roupa suja do ñhomem velhoò ï 

Ad«o e vestir a roupa limpa e perfumada do ñhomem novoò 

ï Jesus Cristo. É viver o Batismo: renunciar a Satanás e suas 

obras e comprometer-se com Cristo e suas obras. Natal é 

renovar-se, revestir-se de Cristo. 

O Natal cristão é revelação de Deus: a 

manifestação concreta de que Deus continua sua magnífica 

obra da criação e da salvação da humanidade pela graça e 

força do amor, a energia divina primordial. Disse Chiara 

Lubich: ñ£ Natal: o Verbo se fez homem e acendeu o amor 

na terra. É Natal: gostaríamos que esse dia jamais findasse. 

Senhor, ensina-nos a perpetuar tua presença espiritual entre 

os homens. É Natal: que o teu amor aceso na terra arda em 

nossos corações e nos amemos como tu queres. Então, 

estarás entre nós. E, se nos amarmos, todo dia poderá ser 

Natalò. ñJesus ter§ nascido, vivido e morrido em v«o se n«o 

tivermos aprendido com a ele a reger nossas vidas pela lei 

eterna do amorò. Deus ® amor e o Natal ® a concretiza­«o 

desse amor.   

É muito confortante e animador saber que, graças a 

Deus, o Natal cristão existe, porque existem pessoas 

autênticas, verdadeiras, cristãos autênticos. O Natal existe e 

acontece em quem não se fecha em si mesmo nem desiste na 

busca perseverante de uma autenticidade de vida de amor 

com Deus e com os outros. Ele existe, porque existem 

pessoas que são autênticas manjedouras nas quais realmente 

nasce o Menino Jesus. São presépios vivos! Coloquemos, 

pois, mais amor em nossa vida cristã celebrando 

autenticamente o Natal. 

Desejo a todos um Feliz Natal e Próspero Ano 

Novo! 

 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 

Bispo Eparca

 

NATAL, FAMÍLIA E VOCAÇÃO  
 

Toda a vocação cristã tem seu ponto de partida na Encarnação do 

próprio Deus na pessoa de Jesus Cristo. Deus se humaniza para manifestar ao ser 

humano o caminho da vida. Deus percorre a existência humana sob a forma 

humano-divina para ser o modelo de vida ao homem nesta sua dimensão terrena 

da vida. 

 Toda vocação é um modo de viver a vida cristã. Mas, porque a vida 

necessita da família para ter seu início e para realizar-se, o próprio Deus toma a 

família como ponto de partida para a sua manifestação à humanidade. Na 

Sagrada Família de Nazaré nasce o Menino Jesus e dentro desta família Ele 

recebe tudo aquilo que lhe é necessário para a vida. A Família de Nazaré, 

acolhendo a vida de Cristo, acolheu também a sua vocação e deu-lhe todas as 

possibilidades para que Ele realizasse a sua vocação. Dentro dela o Menino 

crescia em estatura, em sabedoria e em graça de Deus. Possibilitando a vida e a 

vocação de Cristo, a Sagrada Família cumpriu também a sua própria missão. 

 Queridas famílias, lembrem-se de que vocês têm uma grande missão em 

relação à vida de seus filhos. A vida se realiza através de uma vocação. 

Acolhendo a vida dos filhos como dom de Deus, deve-se acolher, aceitar, possibilitar e incentivar os filhos a seguirem a 

vocação que Deus lhes dá. 

 É pensando no valor das vocações para a Igreja e para a humanidade e no valor da família em relação às 

vocações que o Papa João Paulo II faz o seguinte apelo às famílias cristãs: 

 ñDirijo-me a vós, famílias cristãs. Vós, pais, dai graças a Deus, se Ele chamou algum dos vossos filhos à vida 

consagrada. Deve ser considerada ï como sempre o foi ï uma grande honra que o Senhor pouse o olhar sobre uma 

família e escolha algum dos seus membros, convidando-o a abraçar o caminho dos conselhos evangélicos! Cultivai o 

desejo de dar ao Senhor algum dos vossos filhos para o crescimento do amor de Deus no mundo. Que fruto do amor 

conjugal poderia ser mais belo do que este? 

 Importa recordar que, se os pais não vivem os valores evangélicos, dificilmente o jovem e a jovem poderão 

perceber o chamamento, compreender a necessidade dos sacrifícios a enfrentar, apreciar a beleza da meta a atingir. 

De fato, é na família que os jovens fazem as primeiras experiências dos valores evangélicos, do amor que se dá a Deus 

e aos outros. Também é necessário que eles sejam educados para o uso responsável da sua liberdade, para estarem 

dispostos a viver, segundo a própria vocação, das mais altas realidades espirituais. 

 Rezo por vós, famílias cristãs, para que, unidas ao Senhor pela oração e pela vida sacramental, sejais 

fecundos viveiros de voca­»esò (VC 107). 

Pe. Antônio Royk Sobrinho, OSBM 
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ENCĉCLICA ñSPE SALVIò 
 

Visão geral da encíclica 

 

No tempo da preparação para o Natal do 

Senhor de 2007, tempo da forte espera pelo 

Salvador, o Papa Bento XVI ofereceu para a Igreja 

a sua segunda densa encíclica sobre a esperança 

cristã. Esta encíclica se divide em duas partes, uma 

mais doutrinal e outra mais pastoral, como a Carta 

de São Paulo aos Romanos, da qual a encíclica 

toma o seu t²tulo ñspe salviò, ñnossa salva­«o ® 

objeto de esperan­aò, disse Paulo aos Romanos e 

diz também a nós, acrescenta o Papa (cf. Rm 8,24).  

A parte doutrinal 

começa com um estudo do 

ñconceito de esperan­a 

baseada sobre a fé, no Novo 

Testamento e na Igreja 

Primitivaò, prossegue com 

uma pergunta fundamental: 

o que é a vida eterna, objeto 

da esperança cristã? Esta 

pergunta vem tratada breve-

mente, mas com grande 

profundidade.  

Depois disso vem 

uma segunda pergunta, 

tratada desta vez de modo 

muito extenso: esta inter-

roga se ña esperan­a crist« ® 

individualistaò. A esse 

propósito, a encíclica des-

creve uma evolução da mentalidade que se 

difundiu sobretudo a partir do século XVI, com a 

obra de Francis Bacon, que levou a relegar a 

esperan­a crist« ao n²vel ñdas coisas somente 

privadas e ultraterrenasò. A enc²clica estuda as 

consequências desta evolução contra a qual reage 

de modo muito firme, delineando-nos ñqual ® a 

verdadeira fisionomia da esperan­a crist«ò.  

Vem então a parte pastoral que se interessa 

pelos assim ditos ñlugaresò onde se aprende e se 

exercita a esperança. A encíclica distingue quatro, 

ou seja: a oração, o agir, o sofrer e a espera pelo 

Juízo de Deus. A encíclica é concluída com uma 

contemplação da Virgem Maria, chamada de 

ñestrela da esperan­aò, contemplada nas diversas 

etapas de sua vida e invocada com grande 

confiança. 

 

Motivações da encíclica 

 

Antes de tudo convém perguntar-se: por 

que o Papa escolheu como tema para a sua segunda 

encíclica justamente a esperança? A resposta como 

tal pode advir somente do próprio Bento XVI e são 

três possibilidades, diremos motivações. 

O Papa quer nos convidar a contemplar o 

essencial da nossa fé cristã, através das três 

virtudes teologais da fé, esperança e amor, que 

constitui a identidade da nossa vida cristã. Nesse  

sentido, poderíamos pressupor que a próxima 

encíclica seria sobre a fé, porque a primeira já foi 

sobre a caridade. E não foi, porque a última 

encíclica, inclusive abordada em resumo no último 

Boletim Eparquial, foi sobre o desenvolvimento 

humano na caridade e na verdade. 

 

Outra possibilidade 

que vem sendo oferecida no 

decorrer dos últimos tem-

pos seria a partir da exor-

tação apostólica Eclesia in 

Europa. Lemos na formula-

ção do seu tema o seguinte: 

ñJesus Cristo, vivo na sua 

Igreja, fonte de esperança 

para a Europaò. E depois, 

na introdu­«o, escreve: ñAo 

longo do Sínodo, pouco a 

pouco foi-se evidenciando 

um forte pendor para a 

esperança (...) a urgência 

maior (...) consiste na 

necessidade cada vez mais 

sentida de esperança, que 

torne possível dar sentido à vida e à história e 

caminhar de mãos dadas (nº 4). Não seria estranho 

considerar essa como uma resposta do Papa à 

necessidade de esperança, que tanto desafia a 

sociedade e a Igreja atual. 

 

A terceira possibilidade que aflora da 

encíclica, sem esquecer de que se trata do 

Magistério ordinário da Igreja, é a partir do 

pensamento mais pessoal do Papa. De modo 

particular, há quarenta anos, quando ele era 

professor da Universidade de Tubingen, na 

Alemanha, expressou no seu livro Introdução ao 

Cristianismo que ñErnst Bloch ensinava então em 

Tubingen (...) e quase contemporaneamente à 

minha chegada, na faculdade luterana local de 

teologia foi chamado também Jurgen Moltmann, 

que no seu fascinante livro óTeologia da 

Esperan­aô repensava completamente a teologia a 

partir de Blochò. Em outras palavras, o Papa 

completa com a encíclica a realização de um antigo 

sonho de explicar a fé a partir da chave da 

esperança. 
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Perspectivas teológicas da encíclica 

 

Utilizando uma imagem muito simples, 

apresentarei a leitura da encíclica à maneira de um 

guia turístico, que procura antes conhecer um lugar 

desconhecido através da leitura e só depois visitá-

lo. Essa leitura fará com que possamos valorizar 

melhor aquilo que visitaremos e, por isso mesmo, 

não poderá substituir a própria visita, mas é em 

função dessa. De outro lado, o guia pode 

acrescentar alguns elementos de tipo histórico ou 

artístico, que permitem entender melhor o que 

depois será visto no lugar. 

Seguindo esta imagem, pode-se oferecer 

três ñpercursosò teológicos, que nos permitirão 

chegar a um conhecimento mais aprofundado dessa 

ñcidadeò, que é esta encíclica. Trata-se de três 

perspectivas teológicas: teologia fundamental, da 

teologia sistemática e da teologia espiritual. 

Na visão da teologia fundamental, o Papa 

estabelece um diálogo muito interessante com as 

diversas correntes religiosas e sobretudo filosóficas 

e científicas, a começar pela situação cultural dos 

primeiros anos e séculos do cristianismo. Depois se 

confronta com a Idade Moderna, Francis Bacon, a 

Revolução Francesa, Emanuel Kant, Idealismo 

alemão e em especial com Hegel, continuando com 

Karl Marx. Analisando a Era Contemporânea, 

reflete sobre o comunismo e finalmente se depara 

com a posição crítica da Escola de Frankfurt, em 

especial com os estudiosos Teodoro W. Adorno e 

Max Horkheimer. O Papa Bento XVI estabelece 

um diálogo diacrônico muito interessante e apesar 

das limitações de espaço e de linguagem, dado que 

n«o se trata de uma obra ñcient²ficaò, ele oferece 

linhas críticas muito acertadas para entender qual é 

o movimento do pensamento ocidental, porém com 

o intuito de resgatar a identidade da esperança 

cristã. 

Podemos dizer que, mais do que no âmbito 

da fé, é no âmbito da esperança onde se verificam 

as diversas maneiras de entender o homem, o 

mundo e também Deus. No fundo, o Papa quer 

responder à pergunta que encontramos no nº 10 da 

enc²clica: ñhoje a fé cristã é também uma esperança 

que transforma e sustenta a nossa vida?ò £ a 

linguagem crist« ñinformativaò ou tamb®m e 

fundamentalmente performativa, ou seja, que 

transforma a nossa vida? (cf. nº 3). Nesta dimensão 

da teologia fundamental reencontramos muitos 

elementos do antigo livro do Papa chamado 

ñIntrodu­«o ao Cristianismoò e de modo particular 

da sua primeira parte; pensa-se, por exemplo, sobre 

a concepção da verdade e, nesta linha de 

verificação da fé, a perspectiva de futuro e de 

transformação da realidade, etc. 

De outro lado, retomando a imagem do 

guia turístico, esta menciona mais lugares que se 

podem visitar; quer dizer, muitos temas 

permanecem fora do texto da encíclica e seria 

impossível mencionar todos eles. Em particular 

poderia se mencionar ao menos dois que seriam 

importantes, quando se trata da esperança. Em 

primeiro lugar, a situação atual, caracterizada por 

muitos como ñp·s-modernaò e da qual se diz que o 

problema n«o ® ñque coisa esperamosò, mas ñse 

podemos ainda esperar alguma coisaò. E outro 

tema, também muito delicado, seria o diálogo não 

somente com as correntes filosóficas e culturais, 

mas também com as cosmovisões religiosas não 

cristãs: judaicas, islâmicas, budistas, reencarna-

cionistas, etc. 

O segundo ñpercursoò ® aquele da teologia 

sistemática. E aqui encontramos uma posição 

muito enriquecedora: o Papa não faz uma reflexão 

sistemática sobre a esperança, mas faz uma 

teologia sistemática da perspectiva da esperança. 

E isso evoca um trabalho similar, porém muito 

diferente nos conteúdos e no método do seu colega 

luterano de Tubingen, Jurgen Moltmann. Sem 

dúvida, esta encíclica não tem pretensões 

científicas como Moltmann tinha na sua obra 

ñTeologia da Esperan­aò, mas na sua brevidade, a 

encíclica parece ser mais clara e sistemática. 

Para ilustrar esta afirmação, podemos 

elencar os grandes temas da teologia católica, vista 

pelo Papa Bento XVI no horizonte da esperança: o 

Mistério de Deus, a sua revelação definitiva em 

Jesus Cristo; a Eclesiologia, a nova vida em Cristo, 

que leva também a uma nova maneira de viver; a 

vida sacramental, sobretudo o Batismo e a 

Eucaristia; a Mariologia centrada sobre a fé de 

Maria que se manifesta como esperança contra toda 

a esperança (cf. Rm 4,18), também na noite escura 

do sábado santo; e, finalmente, talvez a parte mais 

ampla e mais analisada, a escatologia. 

Se quisermos mencionar ao menos alguns 

aspectos desta ñteologia sistem§tica no horizonte 

da esperan­aò, podemos dizer: o Deus no qual 

acreditamos é aquela Realidade pessoal, ñRaz«o, 

Vontade, Amorò (nº 5), que não fomos nós que 

criamos, mas do Qual fomos criados, e que 

permite, muito al®m das ñpequenas coisasò, de ter 

uma esperança radical (nº 3), também além da 

morte, de modo que ñquem n«o conhece a Deus, 

mesmo podendo ter múltiplas esperanças, no fundo 

® sem esperan­aò (nº 27). Isso porque Ele se 

revelou em Jesus Cristo, como Filósofo e Pastor (nº 

6), ñque nos indica o que ® e onde est§ a vidaò (nº 

8), Ele que doou a sua vida por amor de cada um de 

nós (nº 28). De maneira que cada um pode dizer: 

ñvivo na f® do Filho de Deus que me amou e deu a 
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si mesmo por mim (Gl 2,20)ò (nÜ 26); e em 

consequ°ncia estamos convictos de que ñnem a 

morte, nem a vida (...) jamais poderá nos separar do 

amor de Deus manifestado em Jesus Cristo, nosso 

Senhor (Rm 8,38-39)ò (nÜ 26). Nesse sentido, o 

sofrimento de Jesus Cristo nos revela o mistério do 

ñsofrimento de Deusò, citando o bel²ssimo 

paradoxo de S«o Bernardo de Claraval: ñImpas-

sibilis est Deus, sed non incompassibilis ï Deus 

não pode padecer, mas pode se compadecer (nº 

39)ò. A Igreja vem apresentada como o espa­o 

onde podemos viver a comunitariedade da 

esperança (nº 28-29), também através dos 

comoventes exemplos de vida de Santa Bakhita, do 

cardeal Nguyen Van Thuan e do mártir Paolo Le-

Bao-Thin.  

Falando sobre a escatologia, o Papa 

apresenta alguns aspectos fundamentais, tratados 

brevemente, mas de modo sugestivo. São eles:  

O juízo como fonte, não de ameaça ou 

espanto, mas de esperança (nº 41ss.), não de 

maneira individual, mas comunitária e universal; a 

relação inseparável, em Deus, entre a justiça e a 

graça, que nos permite, utilizando o título de um 

livro de Hans Urs Von Balthasar, de ñesperar por 

todosò; mas sem minimizar o valor, os atos e as 

decisões dessa vida. 

O purgatório não como lugar ou tempo, 

mas como o encontro, que pode ser um ñinstanteò, 

com o Senhor Jesus, fogo do amor que queima, 

purifica e plenifica no mesmo amor. 

A oração pelos nossos falecidos, que 

jamais se torna inútil! Sobre isso vem em mente um 

belíssimo trecho de Dostoievski, também pela sua 

sintonia com o pensamento do Papa Bento XVI: 

ñLembra-te também disso: cada dia ou cada vez 

que podes repita dentro de ti: óSenhor, tende 

piedade de todos aqueles que hoje compareceram 

diante de tiô. Porque a cada hora, a cada instante, 

milhares de pessoas acabam a sua vida sobre esta 

terra e as suas almas se apresentam ao Senhor. E 

quantas pessoas deixam a terra solitários, sem que 

ninguém o saiba, tristes e angustiados, porque 

ninguém os chora e ninguém sabe que viveram! 

Então, talvez do outro lado da terra se levanta 

naquele momento a tua oração ao Senhor pela paz 

daquele que está morrendo, se bem que tu não o 

conhecias nunca e nem ele conheceu a ti. Como se 

comoveria aquela alma, quando diante de Deus e 

cheia de temor, sentir que alguém reza também por 

ela, e que sobre a terra ficou um ser humano que 

também a ama. E Deus será misericordioso com os 

dois, porque se um teve tanta piedade pelo outro, 

quanto mais terá Deus, que é infinitamente mais 

misericordioso e mais amoroso de ti! E o perdoará 

por teu amorò (Os Irmãos Karamazov, p. 427). 

O tema da oração nos introduz no terceiro 

ñpercursoò que ® o da teologia espiritual. Nesta 

perspectiva, recorda-se em primeiro lugar, que a 

esperança é uma virtude teologal. Se no início 

falávamos da sua relação com a fé, agora 

encontramos a sua plenitude no amor. 

Pode-se sintetizar esta relação numa 

simples frase de Hans Urs von Balthasar: ñsomente 

o amor ® digno de esperan­aò. E isso num duplo 

sentido, que deriva da reciprocidade entre 

esperança e amor. A esperança encontra o seu 

objeto ñdignoò somente quando se espera no amor; 

isso é, no Amor com maiúscula, que é o Deus de 

Jesus Cristo. Lemos no nº 31: ñEssa grande 

esperança só pode ser Deus (...) mas aquele Deus 

que possui um rosto humano e que nos amou até ao 

fim. (...) Somente o seu amor nos dá a possibilidade 

de perseverar (...) sem perder o ardor da esperança. 

(...) E o seu amor é para nós a garantia de que 

existe aquilo que intuímos só vagamente e, 

contudo, no íntimo esperamos: a vida que é 

óverdadeiramenteô vidaò. 

Mas também está presente a direção 

inversa, onde o amor é o sujeito da esperança. Aqui 

podemos recordar a extraordinária e também 

pequen²ssima frase de S«o Paulo: ño amor espera 

tudo (1Cor 13,7)ò e podemos acrescentar ainda a 

frase de Sºren Kierkegaard: ñe por isso jamais 

permanece confusoò, e ele explica isso na sua 

importante obra Atos de Amor. 

O Papa apresenta essa dimensão na relação 

com os outros: quem ama é o único que pode 

esperar pelos outros, por todos. Esse ñamorò, como 

centro da vida cristã, aprende e exercita a sua 

esperan­a em diversos ñlugaresò, como os chama 

Bento XVII: pela oração, pelo agir e pelo sofrer, 

que permitem viver algumas atitudes típicas de 

quem crê-espera-ama; pela consolação: a pessoa 

jamais se sente só e procura fazer do modo com 

que ninguém se sinta assim; e pela justiça divina 

no seu juízo. 

 

Ensina-nos Santo Agostinho: ñFiel ® Deus 

que se fez nosso devedor, não porque tenha 

recebido alguma coisa de nós, mas porque nos 

prometeu coisas verdadeiramente grandesò. De 

certa maneira, encontramos isso na atitude de 

Maria: a sua fé é tão grande, que na esperança 

celebra as coisas prometidas como completadas: 

ñPois o Onipotente fez grandes coisas em meu 

favor (Lc 1,49)ò. O Papa termina a enc²clica 

invocando a Maria: ñEstrela do mar, brilhai sobre 

nós e guiai-nos no nosso caminho!ò 

 

 

Pe. Elias Marinhuk, OSBM



~ 8 ~  
 

VISITA ÀS EPARQUIAS DO CANADÁ : 

IMPRESSÕES DA MINHA VIAGEM  

 

Cheguei a Toronto no dia 25 de setembro e 

embarquei de volta ao Brasil no dia 17 de outubro à 

noite. Não é possível fazer uma descrição detalhada 

dessa viagem, pois foi bastante longa e muito intensa: os 

meus dias estavam com a agenda quase sempre lotada. 

Em pontos temáticos, farei uma narrativa sintética e uma 

leitura mais qualitativa. 

  

A viagem foi muito proveitosa em vários 

sentidos: religioso, organizacional e cultural ï foi um 

ótimo aprendizado. Tirando da minha crônica pessoal, 

destacarei os elementos que mais me tocaram ou me 

chamaram a atenção, às vezes tecendo algum 

comentário. 

  

 

1. Viagem pastoral 
 

 

A convite dos Bispos Católicos Ucranianos do 

Canadá e com o seu generoso patrocínio, fiz a minha 

primeira viagem àquele belo país. 

  

Dom Ken Nowakowski, Eparca de New 

Westminster, que esteve no Brasil no início deste ano 

para dirigir o encontro com reitores e formadores de 

nossos Seminários, foi o idealizador e organizador desta 

inesquecível viagem, que teve, antes de tudo, um caráter 

pastoral, pois o objetivo principal era conhecer a 

realidade das cinco eparquias, em sua estrutura canônica 

e administrativa e em seu dinamismo eclesial, litúrgico, 

espiritual e cristão, com suas luzes e suas sombras. Mas 

esta viagem me propiciou a oportunidade em conhecer 

também, ao menos um pouco, a vida e as belezas 

daquele enorme país. 

 2. Encontro com os Bispos 
 

 

Em Toronto, Ontario, onde está a sede do 

Eparca Estefano Chmilhar, fui hospedado no Mosteiro 

São Gregório de Nissa dos Padres Basilianos. Ali mora 

o Bispo Emérito Cornélio Pacichney, OSBM. Em 

Toronto ainda pude me encontrar com o Bispo dos 

Eslovacos Católicos do Canadá Dom John Pazak, 

CSsR.  

Permaneci em Toronto até o dia 28 à tarde, 

quando tomei o avião para Winnipeg, Manitoba, sede do 

Metropolita Lourenço Huçulhak, OSBM, que me 

hospedou até o dia 02 de outubro. Em Winnipeg visitei 

o Metropolita Emérito Dom Miguel Bzdel, CSsR. 

  

Dia 02, à noite voei para Saskatoon, Saska-

tchewan, onde me aguardava o Eparca Dom Bryan 

Bayda, CSsR, hospedando-me em sua residência, 

modesta, mas muito tranquila e aconchegante, bem 

distante do centro da cidade. Lá me encontrei várias 

vezes com o Eparca Emérito Dom Miguel Viwtchar, 

CSsR.  

 

De Saskatoon, dia 07 de outubro, Dom Bryan 

me levou de carro a Edmonton, Alberta, aonde 

chegamos à noite e fomos hospedados pelos Padres 

Basilianos no Mosteiro São Basílio. O Eparca de 

Edmonton é Dom Davi Motiuk. 

 

Dia 10, à tarde, cheguei a New Westminster, 

British Columbia, e fui calorosamente recebido pelo 

Eparca Ken. Visitei o Eparca Emérito Dom Severiano 

Yakimyshyn, OSBM, que, aposentando-se, como Dom 

Cornélio, também voltou ao convívio basiliano no 

Mosteiro Nossa Senhora do Patrocínio. Terminando a 

viagem, no dia 16 de outubro, em companhia de Dom 

Ken, que estava indo a Ottawa para a Assembléia Geral 

dos Bispos do Canadá, voei de volta a Toronto, de onde, 

no dia seguinte, tomei o vôo de volta ao Brasil. 

Com Dom Ken na Catedral de New Westminster 

Sede da Metropolia de Winnipeg 
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3. Canadá: 

um país 

multicultural  
 

Multiétnico e pluri-

religioso, o Canadá 

acolheu com carinho 

as diversas naciona-

lidades, que para lá 

imigraram, buscan-

do uma vida melhor; mas também com interesse, porque 

necessitava de gente para habitá-lo e colonizá-lo, garan-

tindo suas fronteiras territoriais. 

  

A tolerância religiosa e cultural é bem visível: 

seguidores de qualquer religião ou membros de qualquer 

procedência étnica caminham pelas ruas em seus trajes 

de origem sem nenhum constrangimento: chineses, 

muçulmanos, indianos... Mas o caminho fica aberto 

também para tendências não tão humanistas, como o 

satanismo, forte nas ilhas da costa do Pacífico. 

  

A população é culta e educada. Ótimas 

estradas. O trânsito é bem organizado, com uma 

sinalização clara e vis²vel; mesmo na hora do ñrushò, flui 

tranquilamente. Os pedestres são respeitados em 

qualquer situação. Nada 

de ñcosturasò. Dirigir 

sóbrio é uma consci-

ência já arraigada. Em 

geral, notei muita mode-

ração no consumo de 

bebidas alcoólicas. Inte-

ressante anotar que 

bebidas alcoólicas são 

vendidas em lojas espe-

cíficas, com controle 

rigoroso. Outra coisa: 

parece que os carros não 

têm buzina; muito difí-

cilmente se houve algu-

ma buzinada. Uma pessoa me falou que a buzina às 

vezes ® usada somente para ñcumprimentarò algu®m 

conhecido. 

Para um brasileiro, acostumado a ver as 

moradias protegidas ñat® os dentesò, com muros altos, 

grades, janelas pantográficas, arame farpado, cercas 

elétricas, cães ferozes, câmeras e guardas, nos primeiros 

dias era difícil entender como os moradores canadenses 

podem viver com tanta tranquilidade, sabendo, com toda 

a certeza, que não serão vítimas de vagabundos, 

bandidos e assaltantes. Também, por lá, não existe 

preocupação em construir garagens superprotegidas: a 

propriedade alheia ® altamente respeitada. O ñmodus 

vivendiò do Canad§ provoca em quem o experimenta 

uma ñsanta invejaò. 

4. Maravilha 

tecnológica 

 

Dia 25 de setembro, 

pelas 11horas, em To-

ronto, o Padre Basílio 

Cembalista, OSBM me 

levou à CN Tower. Para 

entrar, um controle poli-

cial rigorosíssimo, por 

medo de ataques terro-

ristas. Construída nos 

anos 70, é a torre mais 

alta do mundo, de 553m de altura. É uma torre 

transmissora de comunicações e se tornou uma das 

maiores atrações turísticas do Canadá. Almoçamos no 

restaurante giratório, o maior do planeta no gênero, que 

dá uma volta completa a cada 72 minutos. Daí se 

contempla toda a cidade de Toronto, com os seus 

enormes lagos. Simplesmente deslumbrante! 

 

5. Belezas naturais 
 

O Canadá é conhecido por seus incontáveis 

lagos. São cerca de dois milhões no total. A gente viu 

uma pequena parte. Lindos!  

Final de outono: o 

tempo todo se via os 

serelepes, bichinhos 

bonitinhos e muito 

espertos, que estavam 

finalizando seus depó-

sitos de comida para o 

inverno. Por sua vez, os 

gansos canadenses trei-

navam seus voos sin-

cronizados, preparando-

se para voar aos lugares 

mais quentes, geral-

mente à Flórida, nos 

USA. Vi milhares deles. 

Esse tipo de ganso é um dos símbolos do Canadá.  

Dia 26 de setembro, os Padres Basilianos me 

levaram às Cataratas do Niágara. São duas grandes 

cataratas no ponto em que o rio é repartido pela Goat 

Island, uma ilhota perenemente borrifada pelos 

respingos das cachoeiras, que formam nuvens densas o 

tempo todo. De um lado da ilhota fica a canadense 

Horseshoe Falls; do outro, já nos Estados Unidos, está a 

American Falls, um pouco menor. Evidentemente, não 

são como as nossas Cataratas do Iguaçu, mas são 

exuberantes, belas, de encher os olhos, apesar da névoa 

intensa, provocada pela queda de 57 metros, e pela 

chuva que vinha dos céus.  

Dia 07 de outubro, indo de carro de Saskatoon 

a Edmonton com Dom Bryan, pela metade do caminho, 

Restaurante chinês em Toronto 

CN Tower ï Toronto 

Cataratas do Niágara 
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vi a neve caindo. Maravilhoso! A neve continuou caindo 

nos dias em que estive em Edmonton; ela dá tanto à 

paisagem urbana quanto à natural o seu ñtoqueò 

especial, apesar de não ser algo muito agradável para um 

brasileiro mais acostumado ao calor.  

Outras belezas naturais foram contempladas na 

viagem de ferry-boat, enorme e muito confortável, 

partindo de Tsawassen, porto próximo da cidade de 

Vancouver, para a Ilha de Vancouver, passando por 

inúmeras ilhas. Nessa ilha, nos dias 13 e 14 de outubro, 

nas cidades de Nanaimo e Victoria, capital da British 

Columbia, acompanhado por Dom Ken, visitei duas 

paróquias e algumas famílias.  

A cidade de Vancouver, na costa oeste do 

Pacífico, que em 2010 sediará as olimpíadas de inverno, 

é muito bonita: de um lado, apreciam-se as belezas do 

mar e, de outro, avistam-se montanhas, algumas 

cobertas de neve eterna, se não derreterem logo com o 

aquecimento global. 

  

6. Museus 

 

O Canadá tem um programa oficial de 

incentivo e preservação da memória histórica, étnica e 

cultural de seus povos. Por isso, apóia a construção e 

organização de museus, que são numerosos. 

Pessoalmente, gostaria de visitar ao menos algum museu 

paleontológico, mas faltou tempo. No Canadá existem 

muitos campos de escavação arqueológica de pesquisa 

sobre os dinossauros e vários museus desse gênero.  

Dia 29 de setembro, visitei o museu da 

Metropolia de Winnipeg, que está sendo ainda montado, 

voltando principalmente sua atenção ao primeiro bispo 

ucraniano do Canadá, o Beato Nykyta Budka, cujo 

centenário de nomeação será celebrado no ano de 2012.  

Ainda em Winnipeg, dia 02 de outubro, visitei 

a Igreja São José e o museu dedicado ao Beato Basílio 

Velychkovsky, um lugar de peregrinação, carinhosa-

mente preservado pelos Padres Redentoristas.  

Dia 07 de outubro, em Saskatoon, em 

companhia do Bispo Bryan e de seu pai José, fomos ver 

o enorme museu Western Development Museum, que 

mostra o desenvolvimento econômico e cultural de uma 

cidade canadense do início do século XX, bem como o 

progresso tecnológico do país.  

Na cidade de Mundare, Alberta, um centro 

basiliano, dia 08 de outubro, sob a guia do Pároco 

Serafim Hrehoruk, OSBM, passei atentamente pelas 

exposições do museu muito bem organizado e bonito, 

destacando preferentemente a vida religiosa basiliana de 

mais de um século no Canadá.  

Em Victoria, capital da Bristish Columbia, dia 

14 de outubro, com Dom Ken, fizemos um giro a pé 

pela cidade histórica: visitamos o Parlamento da British 

Columbia, o Emperior Hotel e o Museum Joussard, um 

museu histórico montado com personagens de cera, 

tamanho natural. Impressionante e assustador o setor das 

torturas, apresentadas com muito realismo: guilhotina, 

forca, fogueira e outros instrumentos punitivos. Ali 

crianças não entram. 

 

7. Monumentos 

culturais 

ucranianos 
 

Visitei dois grandes 

monumentos: o belo 

monumento dedicado 

à famosa escritora u-

craniana Lesia Ukra-

inka, dia 06 de outu-

bro, em Canora, com Dom Bryan; e a pêssanka gigante, 

em Vegreville, dia 08 de outubro, com o Padre Metódio 

Techy, OSBM. A enorme pêssanka estava parcialmente 

coberta pela neve. Ao redor, muita neve. Cenário muito 

bonito. 

 

8. Igrejas belíssimas  
 

Visitei e fotografei aproximadamente 43 

capelas e igrejas, muito bonitas pela arquitetura e 

principalmente pela arte iconográfica. Em geral, tudo é 

detalhadamente projetado e cuidadosamente executado, 

numa harmonia estética esfuziante. Em algumas dessas 

igrejas, o visitante realmente se sente como se estivesse 

vendo o céu sobre a terra. Mas algumas pessoas 

manifestaram sua inquieta­«o: ñe se existe pouca 

participa­«o de fi®is...ò 

 

Museu dos Padres Basilianos em Mundare 

Pêssanka de Vegreville 

Catedral São Josafat de Edmonton 
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9. Idosos bem cuidados 
 

Achei maravilhosas as casas de repouso para 

idosos que visitei mais de perto: a de Winnipeg ï Casa 

Sagrada Família ï dirigida pelas Irmãs Servas de Maria 

Imaculada, no dia 30 setembro; e a de Saskatoon ï Casa 

São José ï dirigida pelas Irmãs de São José, no dia 05 de 

outubro. Tudo muito moderno, bonito, onde os idosos 

têm o acompanhamento de uma multidão de 

funcionários pagos e voluntários, entre os quais se 

encontram profissionais qualificados, além do aten-

dimento pastoral e espiritual esmerado. Mesmo assim, 

existe a consciência de que o melhor cuidado seria 

aquele dado pela própria família do idoso. 

 

 10. Fam²lias ñde tirar o chap®uò  
 

Encontrei-me com várias famílias, algumas de 

uma vivência cristã realmente exemplar. Três famílias 

me chamaram particularmente a atenção.  

Dia 26 de setembro, em Toronto, em 

companhia dos Padres Basilianos Myron Chimy, 

Superior do Mosteiro São Gregório de Nissa, onde 

estive hospedado, e o Padre Basílio Cembalista, Redator 

da Revista Svitlo, fomos jantar na casa da família do Sr. 

Edward Shmakov e Sra. Miroslawa Shmakov (Nadvor-

nhanska). Ele, engenheiro, é proveniente da Sibéria e ela 

é de Lviv. Tem uma filha, Irene Tavares, casada com 

um português. O filho André foi morto no Iraque. O Sr. 

Edward é presidente do Conselho Administrativo 

Paroquial da igreja Nossa Senhora do Amparo, que 

visitei no dia anterior, de manhã. O casal, muito falante, 

revela uma espiritualidade elevada a partir da experi-

ência de vida pela qual passaram, a fim de sair do 

comunismo soviético e com a perda do filho no Iraque. 

Uma superação do sofrimento pela fé em Deus, testada e 

provada até as entranhas! Eles ajudaram bastante o 

Padre Cembalista na construção do Memorial da Gra-

tidão. São pessoas perseverantes que se cultivam 

espiritualmente por meio da leitura e de bons filmes e 

são de uma prática intensa da oração pessoal.  

Em Yorkton, centro dos Padres Redentoristas, 

dia 05 de outubro, acompanhando Dom Bryan, que 

precisava visitar sua amiga Advogada Danusia Stefa-

nichen Clark, que o ajudou muito, quando era ainda 

pároco, fazendo os processos de graça, conheci sua 

família, bem típica: seu marido é inglês e não segue 

nenhuma religião, mas o casal e a família vive muito 

bem, podendo a esposa e os filhos seguirem o Rito 

Ucraniano em absoluta liberdade. Acredito que a 

convergência vivencial e a base dessa harmonia é a 

educação humana autêntica, realizada no afeto e no 

diálogo. O casal tem dois filhos: um menino que mora 

com os pais e a jovem Megan Clark, que conheci no 

congresso em Saskatoon, onde ela estuda. Sua socia-

bilidade, simpatia, liderança e maturidade chamam a 

atenção. Durante o jantar do referido congresso, ao meu 

lado, vi-a conversando tão espontaneamente com Dom 

Wiwtchar. O gentil casal nos serviu bolo e chá.  

Dia 14 de outubro, em Victoria, almocei na 

casa de Roman e Joyce Brunwald; ele é primo de Dom 

Ken. O filho de Roman, Paulo, é taxista; sua mente é a 

de um adolescente de 15 anos, mas se vira muito bem na 

vida. A preocupação dos seus pais é quando eles 

falecerem, mas aceitam a situação com grande paz de 

espírito, confiando a Deus o futuro de suas vidas. Mas o 

que quero focalizar melhor é a prática do casal Roman e 

Joyce, que não faz uso de nenhum tipo de bebida 

alcoólica e nunca, de forma alguma, fala mal dos padres 

ou da hierarquia. Adotou isso como princípio de vida há 

muito tempo, provavelmente no casamento. O casal 

ainda cuida de um senhor solteiro, doente de câncer, que 

não tem ninguém que possa ajudá-lo. Também merece 

atenção o Sr. John Brunwald, irmão de Roman, que 

almoçou conosco: um homem muito bom, generoso, 

muito rico, mas que prefere levar uma vida simples, 

morando numa casa modesta e dirigindo um carro 

velho. Ele entrega a maior parte de seus bens à família, 

principalmente aos filhos. Faz isso para se sentir verda-

deiramente livre e viver em paz. 

 

 

 

11. Força das organizações de leigos 
 

Em Saskatoon, Saskatchewan, nos dias 02 à 

noite, 03 e 04 até o meio-dia, conheci a principal 

organização de leigos católicos ucranianos do Canadá, 

participando, juntamente com o Eparca Bryan e o Bispo 

emérito Wiwtchar, do 33º Congresso Eparquial, 

Casa Sagrada Família de Winnipeg 

Família Brunwald 


